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CRISE CLIMÁTICA

Chuva forte no RS deixa, 
pelo menos, 10 mortos

Governador gaúcho Eduardo Leite (PSDB) pede ajuda ao governo federal e afirma que tragédia atingiu 114 cidades 
e já é pior do que a anterior. Presidente Lula marcou para hoje visita ao estado que ainda tem 21 desaparecidos

O 
governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite (PSDB), clas-
sificou as chuvas que o esta-
do enfrenta desde segunda-fei-

ra como o “maior desastre” já enfrenta-
do. A fala ocorreu durante coletiva de 
imprensa realizada, ontem, para atua-
lizar a situação do temporal no estado. 
De acordo com a Defesa Civil, pelo me-
nos, 10 mortes foram registradas e ou-
tras 21 pessoas seguem desaparecidas.

Ao todo, 114 municípios foram atin-
gidos, afetando mais de 19 mil gaúchos, 
dos quais 3.416 ficaram desalojados e 
outros 1.072 estão em abrigos. “Infeliz-
mente, esse será o maior desastre que 
o nosso estado já enfrentou, maior que 
o do ano passado. A diferença do que 
aconteceu no ano passado, em setem-
bro, no Vale do Taquari, é que nós tive-
mos uma enxurrada e, em seguida, o 
tempo nos deu condições de entrar em 
campo para salvar centenas de vidas. 
Nesse momento, nós estamos tendo 
muitas dificuldades operacionais para 
colocar as equipes em campo”, alertou 
Leite. Mais de 60 estradas gaúchas foram 
bloqueadas por conta dos alagamentos 
e risco de deslizamento. Assim, a maio-
ria dos resgates ocorre por via aérea.

O governador afirmou que o ocorri-
do deve devastar mais áreas do que as 
chuvas do ano passado. Os meteorolo-
gistas da Defesa Civil do RS informaram 
que, até o momento, o volume de chuva 
superou 500mm nos últimos três dias. 
A perspectiva é que os temporais con-
tinuem ocorrendo até amanhã no es-
tado, com volume pluviométrico entre 
150mm e 200mm.

“Estamos com muita dificuldade nos 
resgates. Os locais são muito mais dis-
persos do que antes (ano passado), os 
helicópteros estão com dificuldade (de 
voar) pelas chuvas e descargas elétri-
cas”, disse o governador. Segundo ele, 
até o momento foram realizados 913 
resgates. Duas aeronaves da Força Aé-
rea Brasileira (FAB) foram enviadas pelo 
governo federal para auxiliar nas opera-
ções. Elas trabalharam ontem nas cida-
des de Candelária, Santa Cruz do Sul e 
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Enchente em Encantado, RS, ontem. Mais de 19 mil habitantes foram afetados pelas chuvas e, desse total, 3.416 ficaram desabrigados

Gustavo Ghisleni/AFP

Sinimbu, onde a situação está mais crí-
tica. De acordo com a FAB, em uma das 
ações de apoio, uma família que estava 
ilhada em uma casa com risco de desa-
bamento (água entrando na casa) foi 
resgata por meio de içagem.

Apoio nas buscas

Eduardo Leite reforçou pedido de 
ajuda ao presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, que já havia sido solicitado nas 
redes sociais na terça-feira (30). Segun-
do ele, Lula ordenou apoio do governo 
federal nas ações estaduais e visita na 
manhã de hoje o estado. Em setembro, 
na última enchente no estado sulista, o 
presidente foi altamente criticado, após 
enviar o vice Geraldo Alckmin para visi-
tar a região, enquanto estava em viagem 
internacional.

Está previsto ainda o reforço de oi-
to helicópteros da FAB, que já estão 

preparados para ir ao RS, mas que ain-
da não puderam decolar por conta do 
mau tempo, segundo o ministro da De-
fesa, José Múcio Monteiro.  “Outra coisa 
é o seguinte, nós vamos colocar no Rio 
Grande do Sul quantos homens forem 
necessários para ajudar. Não tem limi-
te para a gente colocar não. Se for só 30, 
sabe, nós vamos mandar, 60, 90, 100”, 
afirmou Lula.

O governador gaúcho espera que, para 
além de ajudar a equipe estadual, o presi-
dente ordene que as Forças Armadas te-
nham “liderança e coordenação efetiva” 
no controle do desastre ambiental. “Pre-
cisamos da participação e liderança da-
queles que têm treinamento de caos e de 
guerra, como o que estamos vivenciando 
neste momento no RS”, afirmou Leite. Ou-
tros estados, como São Paulo, Santa Ca-
tarina e Paraná também enviaram ajuda 
para realizar as operações de salvamento.

Em nota, a Marinha do Brasil 

lamentou o ocorrido no RS e informou 
que, na noite de ontem, enviou duas 
equipes, duas embarcações e duas via-
turas para a região de Roca Sales, La-
jeado, Marques Souza e Candelária pa-
ra prestarem apoio às ações de defesa 
civcil e à equipe do Corpo de Bombei-
ros no resgate da população isolada pe-
las chuvas. Também foram destinadas 
duas aeronaves para darem suporte à 
população.

O Instituto Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet) emitiu alerta vermelho para 
chuvas de mais de 100mm/dia, ventos 
de até 100km/h e risco de deslizamentos 
no RS. Já o Climatempo estima que os 
volumes de chuva podem ultrapassar os 
300mm, podendo chegar até a 400 mm. 
Devido à previsão alarmante, o governo 
estadual cancelou as aulas em todas as 
escolas até, pelo menos, amanhã, bem 
como decidiu a reitoria da Universida-
de Federal de Santa Maria.

Caso Tio Paulo: MP faz denúncia Condenação por fraude em cotas PF recupera livro raro em Londres
O Ministério Público do Rio (MPRJ) denunciou, na terça-feira 

(30), a sobrinha que levou o tio já morto, Paulo Roberto Braga, 
para pegar um empréstimo em um banco por vilipêndio de cadáver 
e tentativa de furto mediante fraude. Érika Souza, passou a ser 
investigada também, em outro inquérito, por homicídio culposo 
— quando não há a intenção de matar. A promotora de Justiça 
Débora Martins Moreira destacou que Érika demonstrou “desprezo 
e desrespeito” pelo idoso ao levá-lo morto ao banco. O MPRJ se 
manifestou contrário ao pedido de liberdade provisória da ré.

Uma aluna de medicina da Universidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro (Unirio) foi condenada, em primeira instância, pela 
Justiça Federal à perda da vaga e ao pagamento de indenização 
por fraude ao sistema de cotas, em 2017. A ação foi movida pelo 
Ministério Público Federal (MPF) e teve sentença na última semana. 
A estudante terá de devolver aos cofres públicos o valor de R$ 8,8 
mil por danos materiais e R$ 10 mil por danos morais individuais 
causados à Unirio. Deverá ainda realizar o pagamento de R$ 10 mil 
por danos morais ao Fundo de Defesa de Direitos Difusos (FDD). 

A Polícia Federal recuperou ontem, em Londres, o livro 
Simiarum et vespertilionum Brasiliensium species novae, furtado 
do Museu Emílio Goeldi, de Belém, em 2008. A obra, datada de 
1823, do alemão Johann Baptist von Spix, faz parte de uma rara 
coletânea sobre a fauna e a flora brasileiras, com foco em macacos. 
A recuperação da relíquia foi resultado de cooperação policial 
internacional entre a adidância da PF no Reino Unido e a Scotland 
Yard. Em 2011, o Ministério Público denunciou três servidores do 
Museu Goeldi por peculato culposo.
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Apesar de ter sido intensificado pe-
lo fenômeno El Niño, os desastres am-
bientais no Rio Grande do Sul já tinham 
reflexos que podiam ser minimizados, 
se não fosse a falta de investimento na 
área da Defesa Civil, tanto pelo estado 
quanto pelo governo federal. 

Na transição de gestão do ex-presiden-
te, Jair Bolsonaro (PL), o orçamento previs-
to para obras emergenciais, redução e mi-
tigação de desastres naturais foi reduzido. 

Para “obras emergenciais de mitiga-
ção para redução de desastres”, do Mi-
nistério do Desenvolvimento Regional 
(MDR), o valor passou de R$ 2,8 mi-
lhões para menos de 1% — R$ 25 mil. 
Também houve um corte de 94% para 
“execução de projetos e obras de con-
tenção de encostas em áreas urbanas” 
— o recurso saiu de R$ 53,9 milhões pa-
ra R$ 2,7 milhões em 2023.

A contenção de recursos para o com-
bate de desastres naturais também foi 
registrada, em nível estadual, entre o 
primeiro e o segundo mandato do go-
vernador Eduardo Leite (PSDB). De 
acordo com a bancada do Partido Tra-
balhista (PT), na Assembleia Legislativa, 
o orçamento de 2023 da Defesa Civil do 
RS, de R$ 2,6 milhões, foi cerca de 25% 
menor do que o de 2015, considerando 
a correção do Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), que mede a in-
flação oficial. 

Segundo o grupo, na prática, essa di-
minuição da verba resultou na “dimi-
nuição das estruturas no interior e me-
nor capacidade de reação do órgão”. Va-
le lembrar que o estado passou por ou-
tra enchente no ano passado, que dei-
xou cerca de 50 mortes.

Já no orçamento deste ano, o gover-
no do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva cortou R$ 446,5 milhões do Minis-
tério da Defesa, que fornece ajuda das 
Forças Armadas para o resgate em en-
chentes, alagamentos e deslizamentos, 
além de possuir maquinário próprio pa-
ra realizar esse tipo de operação. (MS)

Falta de recursos 
é recorrente

A vacinação contra a gripe será am-
pliada para todas as pessoas com mais de 
6 meses de idade a partir de hoje. O anún-
cio foi feito pela ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade, na noite de terça-feira (30).

“Estamos antecipando essa medida 
para responder ao aumento dos casos 
de Influenza”, escreveu a ministra nas re-
des sociais. De acordo com ela, apenas a 
região Norte do Brasil não será contem-
plada por essa fase da campanha, pois já 
teve a vacinação antecipada em novem-
bro do ano passado.

Em todo o país, os grupos prioritá-
rios puderam iniciar a vacinação ainda 

em março, num esforço do governo fe-
deral de iniciar o inverno já com boa co-
bertura vacinal. São considerados mais 
vulneráveis à gripe os idosos, gestantes, 
puérperas, pessoas com comorbidades e 
crianças menores de cinco anos.

Segundo Trindade, a depender do es-
toque de vacinas e situação de casos nos 
locais, poderá “haver restrições pontuais 
para certas faixas etárias a fim de garan-
tir a vacinação dos grupos prioritários, 
mas de forma excepcional”.

A meta federal é alcançar 90% de vaci-
nados nos grupos prioritários. Até o dia 
21 de abril, apenas 22% do público-alvo 

tinha se vacinado contra a gripe, confor-
me levantamento divulgado pelo Minis-
tério da Saúde. O valor representa 14,4 
milhões de doses aplicadas em 75,8 mi-
lhões de pessoas. A campanha de vaci-
nação começou dia 25 de março.

A atual vacina da gripe protege con-
tra a Influenza A (H1N1), Influenza A 
(H3N2) e Influenza B. Os municípios 
deverão definir o horário, cronograma 
e locais que serão realizadas as aplica-
ções dos imunizantes. Na capital de São 
Paulo, por exemplo, o imunizante esta-
rá disponível em todas as Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS).  (MS)

Ministério amplia vacinação 
GRIPE

A partir de hoje, todas as pessoas com mais de 6 meses de idade podem receber imunizante

Paulo Pinto/Agência Brasil


